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Neste núnero, "Arquivos" apresenta o trabalho sôbre 

É Sisteno Hundricg, renlizado pelns professôras - Ros £o 
e : : 

Curso &e Forração àe Técnicos em Supervisão Hscolar. 

H Bfetivou-se o desenvolvimento dêsse trabalho da se- 

, guinte nancira: Z 

Em 1960, 2º semestre, o Grupo 532 apresentou una pes 

quisa relativo ao assunto acira referidos 

, | Em 1961, 2º scnestre, o Grupo 531, que já iniciara 

É Bsse estudo, torou conhecirento dn pesquisa realizada pe 

lo Grupo 532 e procurou enriqueeê-lo te novos conteúdoss 
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Colaboração direta do Laboratório de Hatemática 
irechos extraídos do artigo - Auto Descoberta na Matemnáti- 

ca de Ralph Jd. Cooke - Da Revista "The Instrucielk!: — 1948 

Í a ; e 
Durante séculos, o horer. inventou, grrdurlmnente, um siste- 

rede náreros para servir ao seu propósito de expressar-se com 
exatidão materática, O sistera não £oi dado ao horem como uma / 

<<... renas on AACS." 

"Gomo foi notado no princípio dêste artigo, ninguém pode dar 
à eriança un conceito já feito de matemática. As idéias ou signi 
ficados a serem associados com o mímero devem ser adquiridos por 

trechos extraídos àa obra - À BSCOLA OPERANZE & PSICOPEDAGO 
GIA DA ELABORAÇÃO MATIEÁTICA — lliehel Margot - Algunas aplicaçõus 
Cape IV — Pégs, 125 - 152 à 

* 1. Convenções e ortografia nater 
pisteras de notações — pág. 126 

í é perfcitanente construído, 
8le goza das quatro propriedades seguintes: 

1) É clonpleto, pois suficienterente rico para pernitir.ex 
pressar todo o possível; ) :y 

2) é honogênco: todos sinais ou símbolos são da resna natu 
reza; por exerplo são tôdas. as Llotras, ou tôdas as corbinações” 

de letras e rlgarisnos, obtidas segundo a mesma lei de formação: 
; 3) não é anbíguo: cada sinal só pode ser compreendido de um 

só modo, o que é o caso, por exennlo, no sistema usual de nota- 
cão algébricas, E F / 

tre A) é lógico: a lei de Torração do sistema é conhecida e per 
mnite eserever os sinais que o forrnuy: sem êrro possível. to 

EPA TENDE O PLS DA O SS CO EPE VE TO ES O E O SR 

Num sistema fe notação, o sinaly a seus oihos (olhos da eri 
ança) faz parte do conceito que êle representa. y 

O esfôrço de tomada de consciência exigida pela notação au- 
nenta ainda o valor formativo da natenáticas 

Ao Inão do sistera de notação purtwente técnico enpregado /: 
“em natenático. tôda solução faz intervir frases cxplientivas ti- 
radas da linguager corrente. Pensnmos que, para estas últinas,as 
exigências, sob o ponto de vista da ortografia e sintaxe, deven 
ser tão grandes, coro se trxninssen de um trabalho preparado numa 
lição 'de linguagen. | À 

orla ano qa aii ova pra e NDA DO DOR a ro COND a PAR 6 Va ca PSA O ho Ta aca ado 

Só a França citou o suxílio que à linguagem mnaterática, pre 
eisa e concisa, pode trazer o estudo da língua nntornas a 

14 - "O nisturo, dc notação hindu-arábico E ura linguagen univer- 

sal, Sedas e chás do Oriente, tapêôtes e figos do Levante, juta /. 

dos Mares do Sul, se bem? que recebendo nomes diversos, são mare. 

dos e faturados no mesmo sistera que usamos cada dia. OS nomes / 

dos méneros Giferern de líreua para língua, nas a Naneira de es- 

crevê-los por meio de sínbotos é a mesma em tôda parte, Os ho = 

neas têr sonhado, serpre com uma língua universal, Ji-la: a lin- 

guagern numérica", : N 
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SISTEMA NUMÉRICO 

Yolanda Leal Lemos 
Ricardina Vicira Lopes 
Lourdes Curra, 
Grupo 53) - 28 semestre - 1961 

CONCELIVAÇÃO K 
Sistena - &o grego - order, conjunto de clementos solidários, is- 
to to é, relacionados entre si de rodo coerente, ainda / 

que não estojar. comprovados (Pág. 655 - € Vera). 
Número - ente nbsirato, do quel não se pode dae uma definição 

geral rigorosa (Pág. 466 + F, Vera) 
Sistera - conjunto de, regras brseadas na, reunião de unidades em 

RE pê especiais, denoninados ordens, (Buarque de Holan 
da 

Decinal - Diz-se do sistema que tem como base dez; no Aritrnética 
nótrica, diz-se do sister métrico que teir AS suas uni 
dades em rclações decinais. (Buarque de Holanda) 

Numeração 
decimal - o sistema do numeração em que, dez unidades de uma or — 
a &eci formar uma unidade de ordem imediatarente superior 

(Buarque de Holanda) | 
Sistena - método, confirmação de receios de processo destinados a 

produzirem um certo resultado, (Caldas Aulete -pÁg4TOA; 
Núnero — relação que existe entre qualquer quantidade e una ou- 

tra torada coro. têrrio de  cornparação e que se charna uni 
dade; a. vxpressão da dnintidano. (Celtas Aulete-pág3507( 

Decinal - que proced por grupos de dez ou por dezenas, ou se com 
ta er séries de dez. (Caldas Aulete - pág. 1301) * E 

HISTÓRICO , 
OQ núriero nasceu da necessidade que o honer. Sentiu de contar 

seus haveros. Todo sistera do viga social oul particular está sen. 
pre a exigir 0 onprêso de números. ! A, 

As obras de ungenharia primitiva e o conércio, provâvelrnen- 
te, toveram grande influência no desenvolvimento da nntenítica. 

Quando q homem não sabia contar e não podia, nor isso mesmo, 

dispor de registro sirbólico numérico, valia-se da correspondên- 
cia que veriiicara existir entro os eclerentos dos conjuntos. 

Assir foram estabelecidas corppspondêncies:gon. eixos, nar- 
cas nos troncos das árvores, sulcos na areia, nós em cordões, ete. 

; Enquanto o horcr não conseguiu, pela sistematização, arpli- 

ar suas possibilidades de contagem, o núriero, cuja origen se des 
conhece, permanceemn extremau-enve modestos ; a 

O horer: aprendeu a norear uns poucos núuncros antos de inagi 
nar como escrevê-los E: 

À nureração falada e numérica precedorm q escrita, que só 
apareceu coro wu: ligítimo sisters entre os egíncios e os surcri- 
anos de 3500 A. Co | : 

As bases de um sistera é que enracterizam as modalidades de 
nuncração; assitt, toros: a nusieração binária, quinÃria, decimal, 

vigesinal, sexagesiial, etce, cujas bascs são, respeciivanonte , 

2 bu LOS 206 "60 ; 
Charnros nosso sistora nenérico de hindu-arábico nor ser de 

origen hindu e ter sido divulgado nelos árabes. A forra e o vala 
lor dos algarisros nrávicos são convencionais; não se poderia // 
criar um sinal para cada número, pois não haveria memória capaz 
do reter os sít:ibolos todos os númncros de que nos servinoss. 

"O gástora nunórico originou-se, portanto, da necessidade de 

sirplitiear o procosso- do contigen, tornnado-6 nais prático e /Z 
eficiente quanto À notação o ao cóleulo, ;
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De todos os sisteras mnéricos, conhecidos até o Fomento, é 
sem dúvida, o decirel ou hindu-arábico o que rais vt c 205 re- 

gran nos GE sisares subs dc simplicidade de ADRs noreação e enure 

ração; assim R Fe 
l- Morando ur ou mais clgsrisros, dos dez de que se compõe 

o sistcna. deciral, podereros representar todos inteirose à 
2 - Torando os resros olgnrisnos e sinais gráficos, repre — 

sentanos frações, números decinnis, negativos e imaginários. 
3 —- às ordens ce classes numéricas nos permite ler, com fa- 

cilidade, e ter incdinto idéio do valor de qualquer algarisno. 
4 - O fato de o sistora númérico ser decimal, posicional e 

apresentar-se com sírbolos próprios, permite escrever, ceônicame 
nente, os míneros que representam, qgunsi serpre, somas de produ- 

tos intciros 1, 2, 3, «e ses. .49 por potencias de Os Exerpiloi- 
100 +10 +2 ou io É 

5 — O síibolo zero, que indico »usência de unidades em uma 
ou mais ordens, perito o cálculo que se cietuo diretamente sô- 
bre números representados por alesrisnos, não sendo necessário 
nenhum instrurento rceêânico de caleulars 

No sistera nurérico hindu-arábico a idéia fundamental 6 à 
idéia de dezena, originada do princípio básico: 

“Dez unidades de ura-ordor forma, una unidade de ordem ine- 
diatamente superior", 

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICOS DO SISTEMA NUMÉRICO DECTMAT, 
São duas as principais enracterísiticas do sestena numérico 

decina 

x 

ABSTRAÇÃO ND SISTEMATIZAÇÃO 
E abstrato porque usa sírbolos para representar valoress 
É sisterático porque é construído sôbre wi: sistora de valo- 

res. À base Go sistera decimal é 10, por isso os núneros' se repe 
tem ou cornpõe-se er: order: ou múltipios de 10, assim 100=10xDBZ.” 

A escolha de 20 para base de nosso sisterna de nureração (ex 
ve ter sus origem no fato de ter o honen dez dedos, nas nãos; se 
tivésseros 6 dedos em end» rão é possível que a base nunérica ti 
vesse sido 12 e, nesse caso, teríaros o sistena duodecinals Es 

A IDÉIA DE VALOR  POSICIONAL 
"Contar não é possível, a menos que haja ur sisterna de nune 

reação em que sírbolos represento. quantidades ou valores! 
No sistera decimal teros o valor: absoluto ec o valor rela vii 

vo ou valor posicional dos algarismos. 
“O valor absoluto é o do algarisno tornado isoladabente: L,2, 

3 E) 
N 

à O valor posicional é o do algarisro de acôrdo cor o lugor / 

que êle ocupa no mímero: 12)2=1 u.m, 2º, ld, 2u ou 1000+200+104+2. 

O valor dá-nos os múrcros cardinais e a posição ou orden dá 
—nos os núrcros ordinaise o) 

ào cfetuar à contagem à erinneça: se habitun a ver os múneros 

cresecrer à esquerda para q direito. “uando iniciamos o traba — 

lho de valor posicionel, termos que ensinor a maneira como os mi- 
neros crescer tarbém da direita par” a esquerdas Antes de mais X 

nada, é necessário Ee a criança tenha sernre presente à noção de 
direita e esquerda, / 8 

Com dez a los, valendo-nos do prinefp io de posição, pode 
nos representar todos os níreros ir-ging frÃ OS. E 

O valor posicional é a base do nrincipio fundamental do cál 

culo numéricos: "sôrente têrros que tenha. O mesmo v»lor valor po 
sicional poder ser adicionados ou subtraiios". 
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res no nosso sistern numérico sem o nso de un recurso artificial 

aa 
O ZHRO 

Diz Hogben que "em tôda a história da matemática, nada foi 
nais revolucionário que a invenção do zero", 

O sistena decir21 utiliza-o zero para representar à. pusência 
de quantidade, para frear o valor posicional Ga order ou classa 
ausente, para. indicar o ponto inicial de una escala: de medidaçpor 
que cada um dos 9 algarismos representam quantidade. No caso do 7” 
zero não há quantidade, Assir', para escrever 10, 100, 1000 não // 
usamos, te cada vez, ur: nôvo sinbolo,nas zeros acrescentados ao 1. 
correspondendo, no núrero, a cada potência de 10 e aos quais sito 
atribuídos novos valores, para fornar novos núncros. 

“Zero é o sírbolo com o qual se faz possível mostrar os valo 

para identificar o valor posicional"s 

q AS CLASSES E ORDENS NUMÉRICAS 
São às :Clássess qua: Divaa monta? os múrcros tão fhcilnentes, 

com eriprêgo de tão poucos nores. No sistena muérico deciral cada 
classe está dividida cri em 3 ordens! a das unidades, a das deze — 
nas, w das centenas 
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CLASSE DAS UNIDADES 

Para formar-se os níneros considera-se, principalnente, a uni 
cade (1) a que se adiciona senpro 1 até o 9, Éstes nove primeiros . 

algerisnos são os unidades: simples:ou de prircira ordem, que cres-— 

cer. Dor unidade FOR 2, Es ovos ecoso 99) o 

Se juntarnos ao algarismo 9 rais ura unidade teremos 10; a co 
leção Gestns Gez unidades sirples forra uma unidade de ordon irnedi 
atonente superior, à que se cá o nore de dezena ou unidade de se = 
gunãa ordem. Una dezena, portanto, vale fez unidades e cresce por 
dezenas (10 = 20. = "300 salbceneo PD) 4 : 

Se juntarmnos a 9 dezenas mais una dezena, tereros una coleção 
de 10 dezenas, que vai forrar via unidade de order imediatarente / 
superior, à que se à o norc de centena ou unidade de terceira or- 
den e que-crescerá nor centenas (100 -.200 - 300 — ,..00e —-900)s 

ho conjunto das três prirciras ordens dá-se O nose de classe 
das unidades ou prireira classe, R 

CLASSE DOS WHILHARES y ' 

Una coleção dé 10 centenas nos dá a ordeir imediatanente supe- 
rior, a que chajarenos do “ilhar ou unidade de quarta ordem, que 
Cresce! por milhares CL000-EN2000. = 1500074, E gis= — 9000). ; 

Se juntarros a» 9 unidades dc rilhar use inidnie do milhar, to 
reros un: dezena de milhar de quinta order, que cresce: por dezenas” 
de milhar (10 000 - 20: 0000. - 30. 0000 - 4.00: — 90 000) « 

Se juntarros a9 dezenas: dr - midher mais 1 dezena -de milhar, 
terenos una uniêaie de ordem incuintamento superior, a centena de 
nilhar ou unidade de sexta, ordem, que: cresce por centena de nilhar 
(100 000 (ur 200 000 ie A Road 900 000) « - 

OLASSB DOS MILHOES 5 

Uria coleção de-10 centônas de rilhar forma 1 unidade de nilhão 
ou unidade de sétira orgem (1 000 000), Una coleção de 10 unidades 
de milhão form 1'dcezena de-milhão ou unidade de Beorden(10 000 000). 
Una coleção de 10 dezenas de-miinão forma 1º-centena de milhão ou 
unidade de nona oxiter (100 000-000) 4
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SISTBNA NULÍRICO ma oo RIAA em 
Bunice Leite Silva 

Nilza Rangel Taetz 

Grupo 532 - 2º serestre - 1960 

Roteiro Págs. 
I - Introdição geral ao trabalho 4 3 

ms II - Dificuldades apresentadas pelo sistena numérico 4 
, III - Iniciação da aprendizagen (1º e 2º anos) 6 ? 

- IV - Aprendizager do sistena numérico (3º e 4º anos) 8 

V — laterial do Laboratório do Natenática - 10 

á - VI — a finais 15 

L - INSRODUÇÃO GERAL AO PRADALHO 

À introdução ao estudo das dificuldades apresentadas na // 
aprendizagem da lHatenática no Curso Rranánio, | fon eita dalse- 

guinte naneira - a professôra sugeriu que cada grupo escolhesse 
as classes de sus preferência pira início do trabalho, reeliz Bam 

do pesquisas e observações na Escola Anexa. 

— Várias professôras forar convidadas a fazer palestras sôbro 
“as características da Aprendizagem da Matenática entre as diver- | 

sas classes do Qurso Prinários 
A Nando que o trabalho foi se estruturando, a prof fossôra / 

orientou as Protessbras=alunas no sentido de notarem que havia / 

assuntos coruns nos diversos grupos, sendo, então, proporeiona- 
dos encontros cor as alunas que haviar realizado estudos sôbre os 

mesrnos assuntos, Ássir, nos rcuniros para dar E ao nosso 

“trabalho que versa sbbre sistera HunRéRreop RL ER E 

II - RA ICULDADES | APRHS SENDADAS PELO  SISTAMA NUEÍRICO 

Iniciar a criança ne aprendizagem do sistera nunérico é ta- 
refa que exige ruito cuidado e dedicação por parte do professors 

Para esto que está ncostunado À numeração deginal, parece / 

ruito simples nosso sistena e, ruitas vêzes, não lhe ocorre que 

para a criança seja de difícil compreensão, 

O curso de Supervisores, proporcionando sa professor-rluno o 

contato com outros sistenas numéricos S, Cor: diferentes bases; tais 

cono: o binírio,.o quinário, o duddecimal, etc. procuro levá-lo a 

p verificar por si, a dificuldade que existe na conpreensão da es - 
trutura do pisfona nunérico decinal por parte da erianção 

E E 
ape d O E E Pa râLia gana 
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São muitas as diriculdades que o aluno deverá enfrentar: 
a) o valor posicional dos dígitos; 
pb) a base dez; 
e) o zeros 
d) a ordem na sucessão dos núncros; 

e) crescirento das ordens dos números para a esquerda. 

O valor pogicional dos dígitos 
  

Com apenas simbolos, de zero a nove, pode-se representar o 
menor e o maior mírero quo se possa imaginar, Isso é possível pe 
lo princípio de posição. ú 

G No núrero 555 os dígitos são 
cada à é diferente do outro: 5 ce 
500, ao) De 

RETO no lugar das deves tor um valor 10 vêzes maior do 
que o que está no lug ar das unidades, o mesro acontecendo com o 
das centenas em PeLAÇÃO ao das dezenas. 

O valor posicional é, também, a base do princizrio fundazen — 
tal do cáleulo nunéfico! sôrento Eêrros que tenham o Resmo valor 
posicional poder ser somados ou gubtraídos.. 

iguais, entretanto, o valor de 
Soto 

cn a as, 5 dezenas, 5 unidades ou 

"À base dez 

A maior dos países civilizados dos terpos nodernos usam o / 
sistena numérico deciralL, isto é, o sistena baseado er 10, Pare- 
ce que esta. base é resultado do fato do horer contar desde torpos 
imemoriais corno auxílio dos dedos das nãos. Quando a contagem ia 

alér dêsse núrero, era ropresenindo por um gosto, um sinal, um / 
graveto, etc. para caia coleção de dez, 

A base dez signitica que são necessárias 10 unidades de wna 
order: para Ena una unidado de order imediatamente superiores 

O sistema decimal de noiação utiliza o zero coro us “place: 

holder" (ocupante de w lugar vazio). Represonta,  assir, a qusên- 
cia da unidade Jo lugar po sieional em que é usados 

Outra idádia contida no zero é q ausôncia total. 
O desenvolvirento do concoito do zero é impo ortante não só Da 

ra à conpreensão do sistema nurórico corno para o cíleulo, 

| À Order no sucessão dos núrieros 

Os núneros oceupar um ada constante na sucessão-do sistena 
Munéricor O, LOSS Eu e Os Gr Op A pi NO VIC DAS 
exerplo, é serpre mais que oito é ur menos que dez. (Ver depois / 
de oito e precede o dez), 
mo A order na sucossão & constituída por rúltiplos do um, isto 

é, um é una coisa rais que zero; dois é wu mais quo un; três é um 
mais que dois, etc. Esso ordem não se veritico nos sistonas que 
utilizam letrass 

Crescirento dns ordens dos núncros. para a esquerda As o Se e A ) nação 

  

Ao contrário da sucossão dos números ue warentar de valor / 
ara a direita, as ordens numéricas ervscer nara esquerda: D 2 Gy pes 

    ad tica 

  

p 
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III - INICIAÇÃO NA APRINDIZAÇEL DO SISIMLA NUÍRICO 
  

ao autores inicimw: de várias fornas a aprendizager do sisto- 
na nunérico,. 

Engen começa por fazor À eriança conpreender o valor posicio 
nal dos dígitos. Cuisenaire utilizo material fundarentado na mate 
mática moderna, Catherine Stern procura, de início, quxilinr ad 
criança a passar do senso do núroro para o concuito do número. 
Sua, aritmética estrutural. bascia-se na nediãao Aos poucos a crian 
ça descobre tôdas as relações que existem entre os números, até 
chegar ao nome dos núreros c à sua significação cardinal ec ordinci. 

Grossniceklc inicia 2 aprendizager do sistera munérico apresen 

tando coleções de um a-dez, em diversas contipurações para a erian 
ça reconhecor cada urna Aconselha a utilização de flanelógrato pa= 
"ra a representação das coleçõos nelos alunos, Além disso indico o 
uso de nateriais nanigulativos, cono blocos, discos ou caleulado-- 
res, para à criança chegar À sieniticação dos núxeros de um a dez, 
Depois o professor wiiligará patorial visual (cartazes). Bstes cer 

tazes apresentam os núrncros de ur a dez em palevras e EtabolDa nu— 
néricos, enda ur corn una contiguração corresnondentê ao valor do 
número» 

UNTUT 

  
  

  

            

    dA 

          
  

Depois quo a, 

  

entãos À Lincínio proc: partes: dr (bolos que esto pontua dis, 
depois escreve o mr 

Y 4 4 E FE TRA 
j 

| 4 SE 

e Es   

  

  ec marie tre 
4 

A professôra. Dóris Lota, orientadora da dscóla Anexa  mura pa 
lestrn roalizada em nossi quilo inforrou coro Inicia a aprendezagen 
do sistera nuréricor q RP 
= Eh 1º lugar verifica nv experiência das crianças com o número 
e Sia sitni fipnção coletiva. Aprescnta situações cr que as erian-: 
ças descobrem coleções e compara umas cor as' outras. Depois apre- 
sente contigurições nara a criança reproduzir. Essa, apresentação 

Aa 

ai 

q ; : pis fã 
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vai sendo mais rápida para: que » criança apreenda a coleção corno A 
wn todo, (Até 5 no máximo). Ao resro tenpo a professôra procura fo 

x aer » criança viver situações c expressá-las com o núnero cardinal 
pe & ordinat, Apresenta, depois, ns sub-coleções, Por for, a criança 

chega ao sírbolo oral e, depois estabelece a correspondência cor o 
Fa psínbolo escritos 

Valor posicional - Unidade e dezena 

Segundo una apresontação feita em oula pela professôra Odila 
Barros Xavicr, noderá o professor dirigir n aprendizagern da seguin 
te forma: ; E 

ps Distribuir cordões às crianças para dividir a classe er: duas 
partes. Pedir às criançns que coloquei a não esquerda do lado es. 
querão c a rão direita do lado dircito. Para isso é indispensávei 
que a eriança reconheça a esquerda c a direita. Distribuir depois | 
material (cubos de radeira, caixas de fósioro, tarpinhas de garra- 
fas, etc.) e pedir »os alunos que construar. a coleção dez do lado 

t esquerdo 
Junto À colcção a | criança deverá colocar ur: pauzinho para es- 

| tabelceer a correspondência de 1 nara 10. 
  

  

  

        

  

| Gefor io 

" 
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Pode-sc pedir às ertanças que construa nais de usa coleção. 
: Hais tarãe «4 professôra nuderá sugerir que desenhemn coleções 

representadas na clrsse. & interessante notar que, às vêzes, à cri 
ança reproduz as dezenas do Indo direito. Isto é sinal de quo ain- 
da não houve rprendizagen ; : 

- Depois que à criançe tiver estabcicecido a corresúondência de 
1 para 10 ce a posição da coleção L0- do Lado esquerdo, a proressôro 

- passará a trabalhar do Indo direitos 
"Pedirá às crianças que coloquer. as caixas ou cubos isoladamen 

te, sempre acorpanhadas de urna marea nara enda O0i Se 

po EA á . / OM 

/ 

  

        

À profeasõra levará a crianç»a poreober que do Lado 
; só enben abé 9 coisas ec que, no lado osquerdo, enda marca 

er no Lado direttos enda rarea vale arms 
Mais tarde, cr lugar de ur pauzinho nara 

fossôra poderá gpresuntar cartBezinhos'cor o 

direito 

vale 10 

eada coleção,” pro- 
vOLAL de rarcase 

f 

 



  

E apo 

A duração dêssc trabalho devente da: reação da classe. 

X É é 
Pal 

E e 
Por fin as rareas serão substituídas pelo sírbolo nurnérito / 

correspondento.: 
A professôra oproxinará os núreros do cordão, retirando-o rã 

pidarente para a criançeo descobrir o mínero formados A 
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Tendo, depois, por objetivo a aprendizager da unidade e da de 

zena, q professôra colocará nos poucos, do lado direito, cubo por | 
cubo, enurierando-os. Ao chegar no nono, fará pequena pausa e colo- 
cará o déciro. Se as crianças já tiverer: aradurecidas, reclamarho, 
não adritindo que a professôra cecloque 10 coisns do lado dircito 
porque saber. que o lugir da coleção 10 é do Indo esquerdo. 
  

Zá 

  

      
  + E E e A protessôra passará, então, todos os cubos Dara o lado es- 
querdo, constrindo a coleção dezs Gp 

No nonento oportuno dará os nares = dezenas e unidades. 

LV - SISPENA NULÉRICO NO do E 4º ANO 

Em se trahando de classes nais ediantades, há necessidade de 
àprotundar nais À aprendizager. do sistoena múrérico, À criança já 
devo ter recebido boa baso desde o pré-prinário, aS situações mate 
ráticas vÃo erescendo à redida que os interêsses vão surgindo, dan 

f do-se elerentos para a significação do núrero, à profossêra vai A 
cionando À criança oportunidados para resolver suas dificuldades, 
por neio de ur processo gradativo. Quando. êsse processo gradativo 

> E 
et e 

 



oe 

falha, surgem sérias Qiticuldades nos raciocínios e as idéias fi 
x car nal, definidas, : 

Entrevistando » professêra laria Lygia Borba Chaves, orients 
Ê dora e diretor» do Anexo do Instituto de Educação, foros inforra- 

a das de que o 3º ano trabalha até cor milhares, havendo necessida- 
de de refazer o trabnlão reforente ao Sistema Numérico desde as / 
coleções, mnuwia gradação constante, 

Chegando ao 52 ano volta-se a êssc trabalho, pois o mírero / 
decimal fracionírio é una extonsão do conceito do sistera numnéri- 
CO. Por essa razão, no livro "Learning Nurbers" dos autores Brue- 
ckner, Motrbon «e Grossnicklc, inicin-se a nultinlicação e divisão, 

é reecapnitulando-se os fritos básicos 2, 5» 5.e depois 6 Tr Be 
Poderos cbservar que todos os autores gostw. de cirentar a / 

base do Rui nu:érico, voltando-se constante rente Às coleções. 
aássin er. "arithnetic wi Necd'! de Buswell, Browncll Irene “Smwtle, 

à inicia-se o livro do 4º cno, usando-se a sona dos fatos e farilias 
Bxo 3:35 8 0 O é 

o O -—2.. e assin sucessivarente cor o nº 1, 2, etc. 28. 
2 4 1 e A pps 2 2 2 

EAR je nO 16 TO SO 
Orientando as protessôras de 3º ano, a protessôres Maria Ly-: 

gi A que no sistora niwiérico há ur eterno coneçar,c reconeçars 
De um rodo geral não n4 sibnificação entre nossas crianças o que 

ad nos a para o valor nosicional e, o que é muito. imno rtonte, Y 
para o zero coro ur lugar vazios 

O valor posicienal deve ssr dorinado a fin-de que o'sistens 
legal de redir seja 0 corproendido ser: naiores dificuldades 

Paracque o eriança possa olhar um núrero e Isaber o valor dos 
dígitos, deveros trabalhar intonsivarenic o ser: esmnorecimentos. 

à criança deve sentir quer vosição, é assunto. prinírio e / 

  

que há a classe das: ; e m orden das: 
lo unidades : g 1, unidades 

! , PS Na ços 2, dezenas 
, ; a Bilhões 3. centonas ) Sl 

  

pm 

f Rs ; 

  

Y 

so UNIDADES 51 
Fazer a. criança ver. que 0 nº. 580 » por exe; contém 5 conte- 

nas, 58 dezenas, 580 unidades. 
f Poâe-se represontar, assim, as classes das unidades, nilhare 
a milhões com o seguinte grático: 

e MILAGES 
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vo cia lugar no nº representa ur valor 
= Om tbOdas as operações, tever.os traba 

FLA e indicando à posição dos dígitos para” 
chegar a resultados Cor conpircensão 

No 49 ano a eriança Loro cha di RiTBOdS, Aos poucos | / 
Enc fase cenercta, podera decoipor o núnero, conpreendon 

o J. por ciclos er diferentes Essa 
é reconhocerá. que cualquer nº consiste er. sequência / 
GOZAR O CONTtends. 
FIO ENS O fruu ia RSS suge ecsvbes para Levar a eriança 
unidade, douena c centéna: Tonenos, De 0X, O nº124% 
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EMPURRA om O ps is amdior 4 unidades 
RA IR “ei or coleções de 10, Togos2 dezenas 
CEIA O “5 em coleções de 10, logo, 1U dezenas, 

LoRMANdO um é Ss centena 
Dia podo-se Cop 08 nontinhos con ce 

lofans do 
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PANA A 

Bye Ae Cabos Se IES A, 1 TERLONAS d UI. itndes : N 

Do iealeç aa de 10 cubos represecotando a “Qszona à i 
ERA Eghos de 10 cubos reprosentando 2 dezenas 

309 cubos *repro osentando 1 centenas 

  = MAlBaZAD DO LADORACORIO DE MADENÁRICA 

E En 

 



  

  

  

x 21
.5

 

E 4 Pe 

On AS 
  

  

  

  

' 
cr

] 
E 

fp opta) ta] ds 
40/44] Leaf as ab] 25 
30[ 21/42/45] 24135 
Se 
Ho] 
  

Es 

=
 

A
s
 

ta
m)

 
as

 

Cr
q 

e]
 

A 
  

va
 

en
 

< 

    
  

  

SO 41 [52/5531 uk E 

60] 61 [62] 63] 64] É 
707 [Filzal al 76 
d0] bl | &2]33] 84] 65 
                            

  

HO 21 
t emo ) : ç 

e)
 

h
s
 

cã
o e ne
 

“a
 

E 

    
Esse quadra de sadeirn ter a finalidade de formação dos máre- 

ros de dois algarismos nió 99, E 
A nedida que q eriança vai vencendo à dificuldnde, os núnoros 

vão sendo enesixzados, um > ui, no quadro. : 
Estando corpleta à numcração pode-se utilizar o quadro para 

os nais variados exercicios. Po cx, a professôro reviro todos os 
núneros,. deixando Sé um; '» criança deverá coloeir os vizinhos do 
nº nos. lugares corrasnondentós. 

undro de bolsos 
  

2h, 

Alo 48 AS, 
Seo 
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E utilizado nsxa c apreadiznae do valor nosicional,-da uni- 
dade, da dezena e da centena. (No 2º ano eclirinyv-se os bolsos cor 

respontentes às centenas), RO 

Cada bolso superior contér. envelopes cor 9 fichas cada um, de 

côres diferentes» 4 À 

às crianças rotiru. as fichas noccssárias para cônpor o míncs 

ro que sorá apresentrÃo nos bolsos  infcriorose 
É indispensével que saibnr: que endn ficha verde: corresponde 

10: azuis e cad» ficha vormelha, corresponde TOverdesa 

t 
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Esse naterial do madeira con enenixos tor nor objetivo a fes mê 
aprendizagem da dezena c das unidades, Júilizn poquenos cilindros 
que dever: Ser coloendos er: orifícioso é : 

Do lilo esquerdo está a tabulcta cor a dezena convleta, Do / 
lado direito a eriança deverá enenixar q prancheta corr os respe- cy 

ctivos cilindros, correspondentes ao nº dc qnidulos que se quer; 
ao mesro ten doverá encaixar q tâbuinha cor o símbolo nurérics 
Por fin, 8 sf coa Mila à prancheta cor a palavi» correspondente ao 
núrero forfnd ME oo raterial podera ser utiliza ado para for- 
nar as dezenas c Mas avó 99, 

Do lado esquerdo,ceneniza-se win prancheta con 9 orifícios e - 
utiliza-se cilindros raiores, cor ranhuras, como se vê na figuras 
Cada cilindro valo 1 dezena, Do Lado dircito, encaixa-se outra / 

prancheta corr 9 envidades: Al 
Parnfornar o nº 38, pa ex,, à criança deverá en + 

“. caixar 3 cilindros das dozonas, Go indo esquerdo. 
Do lado direito colocecraã 8 sa das unidades, 
0 taranho dos cilindros das unidades deverá corros 
ponder à décira parie do temenho dos cilindros de 
dezenas 

Poderá ser feita uma adavtação dêsso Eb ora er: cartólina, 
En lugar dos cilindros node-so utilizar ecortiças que sc encontrar 
no interior de tarpinhas (LO garraÊns: 

Para representar 2 dezena, utiliza-se una colcção de 10 cor- 
tiças sobrepostas e coladass 

  

  

  

  Quadro de nregas 
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rulo de pregas sobrenostas, cor. bolsos, on= 
s do carsolina nara contagem de dez er. deze 

O quadro: do nrogas node ser ennresado tanbér pra a núxeração 
Os números, em fic) ic cxrtolinn, vão sendo cnenixados nos pou- 
COS, uM a um, à nedida que a eriança vai realizando sur anrendizo- . 
EGllo 
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  O Ábaco Cd uva utizada porocosmor números. Cansta de wa tabu- 

Lote com 4 ordsus de larano cm ssntião vortical, onde estão entia- 
das 10 bolinhse coloridas, às bolinhas móveis são 9 em cad? colu- 

nã AO alto, erc orvaS bolinhas fixes da côr das da coluna! se- 
porre Lornrar a orianço que apenas 9 unidades podem 

ser novirnentadas., de: “so nº a criança deverá rovimentar as bo 
Zinhas da coluna Feguinvo. Para 1º e 2º anos utiliza-se o Ábreo “ 
corn apenas duas ortons: unidades e dezenase x 

  

    

  

  

"Esse nAtorinl cornpõe-se de LO ordens de are on scuildo ho - 
Gi Sjts rizontsal; Com o discos cads uns. Os AdBcos aprastntrra fncer ço 

“Lorida ec & outra não. Estr É numeradas à 

Sua. aplicação Cenas :- contnser, nuncração, núneros pares e 
frpares, números vizinhos, ctes 
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17 su 4 », Ex Ê, 4 y DF : 

MA SA] POP LO HU 

' Material con fichas móveis, con várias aplicações, 

med co mena cai mo bossa so cade 0 queda tir a ride 

  

  

  

    
[ coenranas | DEZENAS |UNDADES 
J   
  

êsso matorini avrosontado no vol. T de "Mhe Arithnetic Tea- 
cher" do outubro > 1554, é utilizado para contagem ce numeração 
até 999. Conpóc-ao de uy Ybulciro com 27 orifícios do 3 tarnanhos 
onde dever scr encrixados nalitos isolados (unádades), coleções / 
de 10 palitos (dcezcnas) e coleções de 100 palitos agrupados em de. 
zenas e enfeixados o» coleções de centenas. Na gravura, vô-se o nº 
269 ou 2 contenas, 6 dezenas e 9 unidades. nu 
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; * Bis uni contador àe 10 em 10, wi quadrado com 100 »freulos dispostos em 10 Linhas horizontais. Para nancjá-lo deveros «=» 
una cartolina nóvel. contorno o desenho nº 2, que marque as des . nas ou no a seror adicionadas. Assir, no desenho: 

1 dezena 5 unidos SÃO o 2o 
Outros Eee Losi A) 3 dezenas e: 2 dezonas são sê a 

b! Qual é o raior: 3 tezenas e 7 nsldanes 
ou 7 dezenas 7.3 unidades? 

| Qunntos cireulcc há em 3 linhas? 
O aluno Fono) Rai tolina pó sóbne O quadrado de cir ' - culo para encontrar o regultnio 

  

VI — CONSIDERAÇÕES [puMALS 
O estudo do aisters mulóérico é wi» das principais caracteris ticas do Dúrso Prisd = E um    

Para uma melhor dixeção na aprencdicager. consideranos de dn portâncias | 
a) a conrpreensão da estrutura ido sistena nunérico deciral / 

por parte do protossor e o contato co outros sistoras de bases / 
é diferentes; 

p -b) a verificação por parto do professor das oxporiências cor 
o núnero tradizadas polas erianças; 

e) a criação de ESUuAçÕES reais na escola, envolvendo o núrio 
ro; 

d) a apr resentação de ratorirl nanipulativo & gráfico adequa 
] dos; 

É & graduação das dificuldanos; 
) « É) à descoborta pelo sluno das relações entre os números, sou 
vaLor posicionat, a corrospondfmei o Dar RE A Lit 
“BCIOo 

BIBLIOGRAFIA q 

GROSSNICKLE - Makxine Arithretioc Meaningíul 
BROWNELL - drithmetic we need 
STER “= Qhildren Discover arithretie 
Anotações de aula 
Píchas: H4 Pe. SPLIZBR: fo É Ey 

Pa Ep GROSSNICELE A f 

“Mo BRIDEGARD k: 
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—1 6— -quutO DE E 

PLANEJ ALENTO 

' Je Definição do problera: Que se entende por Sistona Nunérico? 
“Recursos para ensino-aprendizagen. 

às Objetivo: Conhecirento da funiuw-entnção c direção de aprendiza- 
ger: do Sistera Nunérico para aplicação na Bscola Pri- 
nária, especinlrente no 3º 9. 4º anos. 

3. dtividades previstas: Pesquisas de bibliografia especinlizndas 
Consultas À protessôra da unidade: e às no 
tas de mula. Reuniões: para estudo, Exarno” 
e Seleção de material, 

4 Divisão do trabalho: 1, Observação: Assuntos: Conceituação. His 
tórico, e alguns outros, já transcritos AS 
píginas 1 - 3. - 24 Situnção de aprendizn- 
gen, através de material nanipulativo, 34: 
Núnoro cardinal e ordinal. mMíhero decinals 

* Porcentager. | 

— BIBLIOGUPTA 
14 Silvio iodeschi = linterática 
Ze Bruackncr c Grossnicklc - Making arithretic Mcaningful | 
3 Cinrk c Brds - Guiding Arithctie Learning 
4. Buswell - Brownell - Suble- - Arithretic We Necd - 42 Er. 
Do ho Ade: - E, Ochgenbein - 7, Gouzou = Arithnotio EE a EE SRE 

o ir ; tairo) 
6« França Carpos - Artigo: Nw-eração - Revista do Ensino o / 

1359 
To Herbert Spitzer = Thoching of arithretic 
8. Osvaldo Sangiorgo - Materátioa co Estatísticas 

DICIONÁRIOS 
Lexicon Kapelusz latonttica - Francisco Vera - 1960 
Pequeno Dicionário Brasileiro da Língus Portuguesa - Aurélio Buar- 
quo de Holanda 
Dicionário Conterporânco da Língur Portuguesa - Caldas Aulete, 

SINUAÇÕES DE APRENDIZAGEM 

Centena 

à introâução àa contenn pode ser feita através de natexirl na 
nipulativos ; q 

Bmueckner e Grosenickle, em Makine lvithnctie Nemmingêul, apre 
Bentn o quadro de bolsg coro raterinl eficiente para o infeio da / 
aprendizager da centena. (Hedêlo À página 11) 

O quadro de bolsos poderá sor feito de nadeirs ou exrtolina, 
cor bolsos para pôr q rtorial correspondente às unidades, dezenas 
e contenas e, abaixo, ris 5 bolsos para colocar o -lgnrisro corres 
pondentes = 

O nluno irá colocando, no bolso correspondente As unidades, as 
fichas una a urna, até completar 9. quando tiver: 10 fichas, as atnré, 
colocando-as nao bolso correspondente às dezenas, Irá Formando, dese 
sa fornn, os núreros até 99, Quando tiver 10 dezenas , ng atará cod 
locado o pacote no lugrr dosgtinndo às centenas, : 

Sirultâncmrento, irá colocando, no bolso de baixo, os nlgarise .



Ena 

nos correspondentes. ' 
Esse nrovinento da direita nara a esquerda oportunizas 

! a) — conpreensão do valor postotonal no sistera numérico; 
5) = conhecimento do crescir onto dns ordens para esquerda; - j 

, 2) - significação da RNA SA sia que vale 1: do nacote que va 

A ú le urna dezenn ou 10 uniúnies s.do nacate quo vale una cent 

na, 10 2ezenas ou 100 unidades. 
Forrada a centena, representará o múriero 100, Neste caso o 

aero funciona como "place holder", O número significa wir centena 
ou um cento; nenhura dezena e nenhu a unidados à seguir, poder4 / 

o A representar o próprio núncro depois de 100, inserindo ur: cartão / 
no bolso das unidades. : 

“ Quando um núricro de três algarismos é representado, poder / 
haver um lugar vazio nas unidrdes, corno 120; nas dezenas como 102, 
ou er. enbas, Gczenas e unidnides, coro em 200% 

Experiência da espécie descrita acira nostra ao 2luno a eg e 
4 truturo ordenada de nosso sister:n núrnérico,'o que não conseguiria 

se fôssen usados sórente sírbolos nbstratoss 
O raterial nanipulativo d4 wma base para o entendirnento do. j 

valor posicional. . 
E Material apresentado na: Arithnetiec We Need Buswç1l — frog 
nell - Sauble (4º grru) (Modêio à página 10% 

Ao trabalhar cor êsse raterial o aluno terá oportunidade do. 
' observar o eroscinento das ordens para à esquerda, de 10 en 20 e 

x Materinl apresenindo na arithnetique = à adam - Ho Ochsch- 
AN bein - T, Gouzon (cours élé erentaire) i RR dA 
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PAR aseiino a erinnçn » entender os CREA de 3 algarisnos 

. mlguns professôros usar. £dlhis de'100 selos end: sura, tiras de 19 
selos enda uma e selos isolados, 

“* àlguns profcssbros fâcilnento eostura à ráquina,. ser Linha, ' 
E f8lhas de papel de desenho, mrareando os quadrados, ! 

Outros professôres regular. quadrados de 2 em do lado, stbye 
radeira, para os alunos recortaren. Cor: Esse naterir) o aluno Dom 
de forrar núrieros até 999. 
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através dêsse raterial o aluno conprecnde que 10 colcee les, / 
“ae 10 unidades enda una, poder ser toradas coro urna coleção de / 

100, Oportuniza o desenvolvirento de vocábulos corno: cer, cento 
pa] tsse naverial pode constar de pacotinhos, contendo, Gm 
da ur, 1 objeto e pacotos raioros, contendo, enada ur: 10 obj etos 

a Cada erinnça deve ter um f2lhs de papel dividida er duas jam 
verticris,cór. espaços para Ra am po cada Secção; centena 1S dezenas 
o unidades. 
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 Ábreo (kodêlo página 13) 

Com êssc raterial generalizaros que: 

a) - são necessárias 10 unidades de uma order nara fornax una unir 
dade de orãer imnediatanente superior; 
b) — as ordens eroscer. para esquerda e decresce nara direita; 
Cc) - o zero representa ausência de qua ntidade; 

à) - o gero marea o valor posicioncl às order ou classe ausentes 

ORDENS E CLASSBS NULÉRICAS (loctio página 9) 
  

O dingraro acima mostra coro os núneros se repeter er: ciclos, 
em diferentes classes: pe nilhares, rilnões, ctce ir: cada / 
classe há 3 ordens: unidales, dezenas e centenas. As ordens são re 
presentadas por círculos + O 28 classes, represanitadas nor casas. 

O aluno irá corponlo os míneros que dese dan, sendo, porém, in 
dispensável que saiba estabelecer a correspondência centre os cfr - 
cultos c o que representar. ; 

Qualquer núrncro consiste cem ura freqtência de unidades, dezo — 
nas e centenas. Rarcrnonto, são usndas classes de números nl tr: ãe 
bilhões ou trilhões, Os Exandes núrieros, coro os usados para re -— 
presentar medidas astr. Ron são, usunlnrente, expressados en / 
potêndias de 10%. :


